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VBNTA DB EJEMPLARRSi •  
Ministerio de la  Gobernación, planta Vajat 

Nüdíísfo suelto, 0,50

ir

"  S I Í M 1 R 1 0

ti , Parte oficial.

¿fi ' Ministerio de Estado.
^ e á l decreto [rectificado) declarando  
"Zi /̂que los funcionarios de la A dn iin is-  

Aeración del Estado destinados a la 
í}Zona española del Protectorado en 

^fMarruecos, que po r  conveniencia  del 
"\^hévv ic io  cesen o jimjan cesado en el 

^{desem peño  de sus cargos, tendrán  
^ ^dsCrecho a. ocupar la p rim era  vacan- 
_ """'ita que de su categoría se produzca  

e l  Cuerpo a que respec tivam en te  
■^''pertenezcan,—-Página 830.

Ministerio de Marina
^ é a l decreto disponiendo que en lo 
drfu cesivo  las vacantes de Celadores 

)de puertos se cubran por el perso-  
,;^ial sólo de M aestres de las especia- 

- íidades de M arineria y  de las de A r-  
¿pillería y  Radiotelegrafía, —r Pági-. 

m  830.
d \ /  /  ' ' >

^presidencia del C onsejo  de Ministros
Mpal orden disponiendo se pub lique  

]enla  Gaceta de ¡Madrid y  en el B o-  
petín Oficial do la p rovincia  de 
ípuemca la petición  de préstam o que  
del Banco dv Crédito Industr ia l ha* 
'^olicitado la Sociedad anónim a  

./ 'E léc tr ica  de Castiila^\ —  Páginas 
p 3 0  y  831. ■ . ,
” 1

\ M in is te r io  d e  ■ M arina . '  •

^ e g l  orden cHsponiendo q u e  él TfÍhü-> 
'^,nal para lo s ' exám enes de Capitanes 

Pilotos, que habrán de verificarse  
i ^ n  las C o m m d m cia s  de/M a rin a  de 

}Bilbdo, Covuña, Cádiz, Caxtag en a y  
^Barcelona, lo constituya  el personal 
M u é se m encionar—Página  831.

Mimsterío de Hacienda.
Pical orden prorrogando por un  m es la 

licencia que por enferm edad solici
ta D, M iguel Boch OppenlieimeT, 
A rqu itecto  del Catastro urbano ,— . 
Página  83il.

Otra resolviendo algunas consultas  
respecto a lo, clasificación d,e la in 
dustr ia  de cesión o subarriendo de 
habitaciones o cuartos am ueblados 
o sin  am ueblar.—r-Paginas 831 y  832.

Otra desestim ando la instancia p re 
sentada por el P residente de la So
ciedad Central de A rquitectos, re ía / 
iiv a  a que no se aplique la im p o si
ción señalada en el epígrafe E del 
m lm ero  2.^ de lo, ta rifa  lA de la con
tribución  sobre u f iX id a d e s .P á g i 
na  832. ^

)

Ministerio de la Gobernación.
Real orden señalando la 'temporada  

oficia l del halnsarió de Frailes  
XJaén),—-Página 832.

Ministerio de Instrucción Pública 
y  Bellas Aírtes.

Reales órdenes d ispóm endo se abra 
concurso público para la adquisi
ción de m viterM  pedagógico con d e s /  
tino  a las Escuelas nacionales,—Pá
ginas 832 a 83>4.

Otra ídem  se den los ascensos regla
m entarios de escala Aj que los P ro
fesores de In s titu to  que se m encio
nan pasen a ocupfxr en el Escalafón  
los núm eros que se indican.— Pági-

; - 83,4.. . , .¡,1 i.i., .. '“1

p f  Ministerio de Fomento.
R ea l orden autorizando 'a los señores 

que Se Thencionan para im portar de 
las zonas española y  francesa de 
M arruecos las cabezas de ganado 
eme se indican,—.Páginas 834 y  835.

Ministerio de Trabajo, Com ercio  
e Industria.

Real orden desestim ando el recurso  
in terpuesto  por D. Bernabé M aHi- 
nez D iez contra el acuerdo conce
diendo a D, Bonifacio Sa.nz el regis
tro d,c la marca de comercio n ú m e
ro 39.888.—Página  835.

Adüninistracián Central.
T r ib u n a l  d e  a c t a s  p r o t e í3t a d a s . —

 ̂ Anunciando que el m iércoles 30 del 
' actual se celebrará la v ista  de los 

expedientes electerales de los d is
tritos que se m encionan .—  ̂Pági
na  835.

H a c ie n d a . —  Dirección geñural de la 
Deuda y Clases pasivas.—Resulíado  
de la súbasía para la adquisición de 
Deuda perpetua  al 4 por 10-0 in te 
rior,—Página. 835. ■;

I n s t r u g c ió i  ̂ p u b l ic a .—  Subseereta:ría. ‘ 
Nombi*ando a D. F élix  ^Doinenech y. 
Moreno de M onroy Pi^ofesor, auxi
liar del octavo grupo de la Escuela  
Industria l y  de A rtes y  Oficios de 
Valladolid.-á-página  836.

Anunciando haber sido adm itidos los 
aspirantes que se indican a las opo
siciones a la Cátedra de Inglés, va-~ 
ca^oC en la Escuela Pericial de Co
m ercio de L eó n .^P á g in a  836.

Idem  id, id, ¡a la Cátedra de Francés, 
vacante en la Escuela Pericial de 
Comercio de León.— Página  836. 

Dirección general de P r im era  ense
ñ a n z a . a D. Leandro  
Iháñez M artínez tres m eses de ü -  
cencía sin  sueldo.^— Página  836. u 

Idem  a doña Mercedes Aguilar Rosd- 
lez tres m eses de licencia sin  sue l-, 
do.— Página  836. ' o '• -

Idem  a D. José Dalm au Caries tre in ta  
dias de licencia con todo el sueldo,— : 
Página  836.

A n e x o  B o l s a .  A d m in is t r a í t ó ^ t  
PROViiNCiAL. A d m in i s t r a c ió n  m u -  
NiGiPALS— ^ A n u n cio s o f i c i a l e s .  

A n e x o ' 2p— - F o i o t o s , — C u a d r o s  e s t *
DÍSTICOS  ̂ ' -
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PARTE OFICIAL

m m m m  m  c ü s í j í

‘ . lE  i i r a i i

/■ M, el Rby D oe  Alfonso XIII 
D. g.)j B. M. la Doña Yicioria 

Eugenia, B. A« R. el P ríncipu de A stu
r ia s  e Infantes  j  dem ás personas de 
ía  Augusta Real Fam ilia ,  con tinúan  
i l u  noyedaci en sii iu iportanto  salud.

i i l l l i S  11 l l l i i

ALFONSO
El Ministro de Estado,

S a n t i a g o  A l b a *

m m i m  m  m i r í i

EXPOSICION,
r
i SiEnOR:; L a necesidad! cada día 
m ás im periosa  de busrcar el m odo  
imás p ráctico  y eficaz de cubrir los 
jdesiinos del personal en sus d ife -  
.irentes clases ob liga  en la actualidad  

, '¡k m odificar la  form a que está  Roy 
j^igente .para dotar los destinos del 
jpersonal de Celadores de p u e r to ,  
lion sig iiien d o  al m ism o tiem po f a 

c i l i t a r  la  entrada en la  c la se  de 
M aestres, fa lto  tam b ién  del p e r s o -  
jial necesario^ .<
^  P o r  todo lo cual,  el M in is tro  que 
'ijbciibe ticnq el iiQuor de so m e te r  a

c p a r a  subsanar  u n  e r ro r  de ‘copia, 
'so t e e r t a  a eontiinuación el Real de
c re to  de 16 del co rn o n 'e ,  que fué p u 
blicado en la G age ta  be  M adrid  del 
d ía  2 2 ;

' ' m A L  DECRETO
A ¡^ opues ta  del Ministro de Estado, 
Vengo en decre ta r  ló s igu ien te :
Los fiincionarios dependiciitGS del 

Ministerio de Estado destinados a la 
Zona española de Marruecos que, por 
conveniencia del servicio, cesen o lia- 
37an cesado en el desempeño de su 
cargo, tendrán deredho, p o r  razón cié 
la  s ituación legal de que gozan, con
fo rm e al Real decreto de 3 de Abril 
de 19ri7, dictado como consecuencia de 
las autorizaciones concedidas por  la 
ley  de 2 de Marzo anterior,  a ocupar 
la p r im e ra  vacante  que de su catego
r ía  se produzca en el Cuerpo a que 
respectivam cnte  p erteiiezcan.

D a d o -en  Palacio a diez y seis de 
Mayo de mil novecientos vein titrés .

la a p r o b a c ió n  de V. M. e] si g u ie n  Le 
pToyeclo de Real dec re to .

M adrid, 16 de Mayo de 1923.

■ SEÑOR 
JA L, R. P. de V. M.,

Juan Bautista Aznar. i

. -REAL D ECRETO

A p r o p u e s ta  del M inis tro  de M a 
r in a ,  de a c u e rd o  con Mi Consejo de 
Min istrcsf,

Vengo en  d e c re ta r  lo s ig u ie n te :  
A rt ícu lo  l.° E n  lo sucesivo , la s  

v a c a n te s  de Celadores  de p u e r to  se 
c u b r i r á n  p o r  el p e r s o n a l  sólo de 
M aestres  de las  espec ia l idades  de  
M a r in e r ía  y  de la s  de A r t i l le r ía  y 
Radiotelegraí^ía, exam inados  y a p r o 
bados  de C abos  de m a r  que, con  
b u e n a  co n c ep tu ac ió i i  liaycai p e r m a 
nec ido  en  el se rv ic io  sin  i n t e r r u p 
ción  b a s t a  ob tener  la edad r e g l a 
m e n t a r i a  p a r a  su  l ic én c ia m ien to  cle- 
ílnilivo, p u d ie n d o  d i s f r u t a r  de u n  
per íodo  p ru d e n c ia l  de l icenc ias ,-b icn  
p o r  e n fe rm o  o p a r l l c u la re s ,  cuyo 
m á x im o  se rá  cTo u n  año.

A rt ícu lo  Z."* Las v a c a n te s  se c u 
b r i r á n  p o r  a n t ig ü e d a d  e n t r e  los que 
I iub ie re  d e c la ra d o s  ap tos  p a r a  el as.,  
censo ,  s in  n o t a  do d e m é r i to  en su 
h o ja  de serv ic ios ,  en  las  tres  e sp e
c ia l idades  de M a rin e r ía ,  A r t i l le r ía  y 
R a d io te le g ra f ía .

A rt ícu lo  3."̂  Los Cabos de M a r i 
n e r ía ,  A r t i l le r ía  y RacTiolelegrafía 
que p o r  f a l t a  de f a c u l ta d e s  y c o n 
d ic iones  no  hubioiran podido  p a s a r  
a sus  in m e d ia to s  em pleos de M a e s 
tre ,  y x^or lo t a n to  no h a n  do p o d e r  
ser  n u n c a  C eladores  de p u e r to ,  .po
d r á n  c o n c u r s a r  las  p la za s  de O rd e 
n an z as  do sem áforos ,  s iem p re  que 
se e n c u e n t re n  d e n t ro  del a r t íc u lo  123 
del R e g la m e n to  a p ro b a d o  p o r  Reai 
d ec re to  de 18 de E n e r o  de 1918.

A r t íc u lo  4A Al t r a t a r s e  del p ase  
de M aestres '  a  C e lado res  de p u e r to ,  si 
en a lg u n a  o cas ión  el n ú m e ro  de ios 
que  c o r r e s p o n d ie r e  el l i c é n c ia m ie n to  
p o r  edad fu e ra  m a y o r  que el de v a 
c a n te s  a c u b r i r ,  q u e d a r á  el p e r s o 
nal  excedén te  a g u a r d a n d o  tu r n o .  

A rt ícu lo  5.® A cep tado  el pase  a 
C eladores  de p u e r to  sólo p o r  las c l a 
ses de M aestres  do las  d is t in ta s  c l a 
ses m á s  a n t ig u o s  y .sin n o ta  de d e 
m éri to ,  el a scenso  a C e ladores  de 
p r im e r a  clase se l le v a r á  a  cabo, 
ta m b ié n  p o r  an t ig ü ed a d ,  e n t r e  los 
de segunda, en  an á lo g a s  c o n d ic io -  
nes  y  ̂GOnducía.

- D isposiciones 'transitorias, yüÁt 
' a)' L as  c i r c u n s ta n c ia s  a c tu a le s  

ds. a l c a n z a r  los M a e s t r e s  m á s  v ie jos

^Gaceta ele Madrid.-Núni¡,.T49!
la edad de c u a r e n ta  y  dos afios c q '4
mo m á x im o , o b l ig a r á  a cubri.r las; 
v a c a n te s  cxis-tentes en  la p r o p o rc ió i i  
y l ím i te  de edad  que de-termine' 
S u p e r io r id ad ,  s in  a l c a n z a r  la  rcp
m e n ta r l a  de los c in c u e n ta  a ñ o s . l i a s§ í  
i a  que  su f ic ien te m e n te  nu tr idos / ío :q '  
M aestres  en sus tres c lase s  puecla 
r e g i r  lo d isp u e s to  en  los arlículcís. 
a n t e r io r e s .

b)' C o m o q u ie ra  que  on lre  lo 8  
M aestres  de las  tres  clases, M a r in e ^  
r ía .  A r t i l l e r í a  y R a d io te le g ra f ía ,  qriéi 
se  e l i ja n  p a r a  el ¡paso a € e l a d o r é |  

‘ de p u e r to  p u d ie r a n  e x i s t i r  a lgunoS í 
que q u i s i e r a n  se g u ir  los em pleos su-^ 
p e r io res ,  p o r  c o n s id e r a r s e  con  
t i t u d  y  vo lu n ta d  p a r a  ello, debe 
p re v ia m e n te  consu lta rse-  al p c r s o r  
m á s  m it iguo  si desea  o n o ’ cu b t  
las  p la z a s  que se , d e s ig n en  p o r .  J a  
S u p e r io r id a d .  ’ ' ... - -

o )’ E n  la a c tu a l id a d ,  p o r  ser.„/él 
p e r so n a l  de M aes tre s  de c o r ta  cre'ap 
ción y no e s t a r  en  lá  d e b id a  p o t ó  
d era c ió n  e n t r e  las t r e s  clases, M » .  
r i i ic r ía ,  A r t i l l e r í a  y R a d io te le g ra f ía  
(.? obre t o d o ■ e s t a ú 1 í i m a , c u y o n úA' 

m e ro  es m u y  escaso;), la  Siii
r id a d  lo t e n d r á  en c u e n ta  p a r a  liaA 
cer  la p r o p u e s t a  de ascensos  en  c tó  
da ocasión , pud ien d o ,  en  caso nc-' 
'cosario, ex c lu ir  a lg u n a  de las c i t ó  
ses. ' /

d ) ’ D ad a s  la s  n eces idades  en  ,Cp_A 
do m o m e n to  de los M a es tre s  párái 
su  com etido  en los b u q u e s ,  com o í á  
f a l t a  de p e r s o n a l  de Gelacrores eri 
C a p i ta n ía s  y A.yudantía.s, la  iSupcrlq|^' 
r id ad  p ro .pondrá  el ascenso  y paSiS 
a C e ladores  de  p u e r to s  del p e r s o n a l  
de M aestres  qué  ju z g u e  a p o r iu n b j  
de a c u e rd o  co n  los p r e c e p te s  esta-* 
blccidos. -.'.i-'-'

D ado  en  P a la c io  a diez y seis do 
Mayo de mil n o v ec ie n to s  veintitré.|¿ '

ALFONSOS/
Ministro de Marina,' 3

Juan Bautista . Aznab -

REAL ORDEN''- j
limo. Sr.ü A instancia del P res ldeB l 

te do la Gnmi'sión Protecto;fa de I,í 
Producción Nacional, y con sujeciónytí 
lo prevenido en la regla de la Roáli 
orden dic tada por el Ministerio de Ha-a 
cienda en 14 de Mayo de 1921, -TÉ 

S. M. el Rey (q. D. g.) se ha servidó 
disponer se publique en la G aceta nií 
Madrid y en el Boleíín O ficial de
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provincia de Cuenca,, p a ra  qiie^puedan. 
fo rm ularse  las pro les tas que se cs ti-  
imen adecuadas, la petición de u rc s -  
■;tamo que del Banco do Crédito Iiidus- 
Irial, y acogiéndose a los beneficios 
lie la ley de 2 de Marzo do 19i7, h a  
solicitado la Sociedad anónima “Eléc
tr ica  de •Castilla'’, domiciliada en osla 
iCorlCc

iDo Real orden lo digo a V. I. p a ra  
'su conocimiento y efeclos con si guie li
tes, Dios guarde a Y. I. muchos años. 
Jdadrid, 21 de Páayo de 1923.

ALHÜÜEMA-S

Señor Subsocreíai lo de esta P re s i-  
dcñcia.

Weiición form ulada la ^ori^/iad
cmóníma ''E léctrica  de €a¿,fiUad\ a 
■que se re fiere la precedente Real 
^ordené
iGonusión P r o r t o r a  de la P rc a u c -  

■ción-Nacio-na],—L"y die 2 d é mz /  de 
1917 p ara  profcccién de h ,i  ̂ d r 

'FoiCha' de e n t r a d a : i 8  "de Mayo de 
i 923.

L— P etic iona r io : “E léctrica de Cas
t i l l a ”, S. A.d domiciliada en Madrid,

:IL— I n d u s t r ia : Goiistrucción y e i -  
f lo tación  de' saltos de agua, s ic g a -  
larmenle en la región ceriiral de Es-^ 
paña; salto do Villalha de la Sierra.
. III.— Auxilio*, p rés tam os de 10 m i-  

ilones de péselas.
Do que se ftace púl'jlico pa ra  que los 

due m  consideren con derecho a r e 
clamar contra esta preleriSióii ío rm ii-  
len,, en el plazo de ocho días, y d ir i 
giéndola a.l P residente de la G o m is ion 
'Prolectora de la Producción Nacional 
(PreiSidenCia del Consejo de- Minis-; 
tros), la protesta  razonciüa que corres
ponda.

Madrid, 21  de Mayo de 1923.—^Es 
copia.—El .Subsecreiario, Eugenio Ba-
pj-'OSO.

HfflSTEWD BE MffllB
REAL ORDEN

Exorno. Sr.: D ebiendo  d a r  princi-n 
pío el día 2 de Ju l io  p ró x im o  los 
Exámenes p a ra  C ap itanes  y  P ilo to s  
le  la M arina  m e rc a n te ,  c o r r e s p o n 
dientes al segundo  se m e s t re  del co -  
^íriente año y cuyos ac to s  hab rám  de 
.•yerifioarse ,en las cinco C o m a n d a n 
cias de M a r in a  de  B ilbao , C oruña ,  
Cádiz, Carta,gena y B a rc e lo n a ,  en el 
o rden  expresado , y con a r r e g lo  a lo ■ 

/^•tlP^osto en el R e g la m e n to  p a r a  
,pl>tener los t í tu lo s  de P ilo to  y C a- 

^ p i tá n  de la M a r in a  M ercante ,  a p r o -  
p o r  Real o rden  de 12 de M a - ' 

^o,.cle 1919 (Gaceta de Madrid nú- 
.j^oS'O 139, de 19 del mismo, y D iario  
JdJieial 'del M inisterio  de M arina, n ú -  ' 

í ie ro  119, p á g i n a  7 6 4 ) ,
V S. M. el Rey (q. D. g.)' se ha ser-

-vido d isp o n e r  que  en los cinco p u e r 
tos de r e fe re n c ia  el T r ib u n a l  exami_ 
n a d o r  lo c o n s t i lu y a  el 1
g ii len te :  • •■'̂  ' '

?  resi den le, el Capitán d^ T  ̂
D. Antonio Gascón y Gubsus. iiem- 
b ra d o  p o r  Rteal o rden  de 29 de J u 
nio de 1919.

•Bcerelario, el C a p i tá n  do co rb e ta  
D. Ig n a c io  F o r t  y  M orales  de los 
Ríos, n o m b ra d o  p o r  Real o rd en  do 
9 íle B cp iiem bre  de 1921.

Mócales:' Los d e te rm in a d o s  en los 
a r t ícu lo s  Id , y  23 del expresado  
Ring] am ento .

E s ta  co m is ió n  del serv ic io  so d e 
c la ra  in d e m n iz ab lc  p a r a  el Capiláii 
de f r a g a ta ,  P re s id en te ,  y C apitán  do 
co rbe ta ,  Socre ía r io .

L os ya  a p ro b a d o s  en convoeaLo- 
r ias  anter iores  en sus exámoryM teó
r ico s  p a r a  P ilo tos  y O ap itanes  p r e 
s e n t a r á n  los ju s t i f i c a n te s  de p r á c t i 
cas, Diarios de Navegad oh y Coa- 
dciiios de cálculos, p a r a  ser r e v i s a 
dos p o r  la  J u n ta  e x a m in a d o ra ,  c o n 
fo rm e  a lo p rev en id o  en el a r t ícu lo  
29 ( t r a n s i to r io )  de] c i tado  R eg la -  
m en io .  2 , ^..-u xy. ;

De Real o rden lo digo a Y. E. p a 
r a  su  conoc irn ien to  y e fec tos  co 
r re sp o n d ie n te s .  Dios g u a r d e  a Y. E. 
m u c h o s  años. Madrid, 19 de Mayo 
de 1923.

, AZNAR

S eñor  D ire c to r  g e n e ra l  d;e N a v e g a 
c ión y P e sc a  M a rí t im a .  S eñor  Al
m i r a n te  J e fe  del E s ta d o  M ayor 
C e n tra l  de la A rm ada. Señores  Ga- 
■p i ta n  es genera les  de los 'D e p a r ta 
m e n to s  de F e r ro l ,  Cádiz y G a r ta -  
igena. S eño r  I n te n d e n te  g en e ra l  
de M arina .  S eño res  C om andan tes  
d e  M arina  de E'‘Ílbao, C oruña, C á
diz, C a r tagena  y B a rc e lo n a .  S eño r  
P re s id e n te  de, la J u n t a  de E x á m e 
nes para- C ap itanes  y P ilo tos  de la 
M a r in a  m e rc a n te .  S eñor  In te rv e n 
to r  civil de  G u e r ra  y M arina  y del 
P ro tiec torado  de E s p a ñ a  en  M pc* 

^ r r u e c o s ,  Señores..*

m i s n s E H M

REALES , ORDENES , ' y  
Jimio. Br.:: Yisto eluexp edf ente p r o - 

moviidio por D. Migueil BosiCh Qppcn- 
heimer^ Arquitecto  del Catastro u r -  
bian'o afecto a la  Comisión comproba'- 
d e ra  de Alora (M.á/iafga), en solicitud 
de ampliación: de licencia de un  mes 
pqc'Snfcrmiedad, según ¡acmdita con 
elSiccrtifícado médico que acompaña, 

J d .  M.;, e l R e y  (q. D. g .) , conformán-

d-ose con el inform e 'de Y. I. y de
acuerdo con to ord'enado- en el a i l tcu - ,  
lo 33 del Reglamento de 7 de Bcpllcm-- 
Ipi’O de 1918, se lia servido p^nrrogarq; 
■la por un  mes con medio sueldo iLosi 
quince prim eros días y  los resta,ntes/ 
sin él, a parla r  <M día 2 2  def actual. '

' . -:i

Do Real ordon lo digo a Y. I. a los/ 
dclbiidbs cl^octod, cion GAvolaiNi^en del* 
expediente. Dios guarde a Y. T. m uy  
chos años. Madrid,. 25 de M aya 
de 1923. y V ■ . y

P. D., ‘ V
BENITEZ DE LUGO' v

• - Y
Señor Subsecretario  d-e este Ministe^^ 

rio. -A- ■■ S:
Lo que se pulilica en este pcrJódiN 

co oñciail ja los efectos Dod ariiculc) 
6-3 de  la ley ElectiorM vigen.ie. .

' Mr -

A
' Ilrno. S r . : Habiendo surgido algunál 
coiisiilias respecto a la clasiílcaciun'do 
las industrias  do cesión o subcrriendó, 
de liabitaciones o cuartos aíoueblados'
O Sin amueblar, desarrolladas coasi'tícY: 
rablcm cnte en los últimos años' pop 
efecto prtncipalm ene del .problema^ 
de la edificación, dé las expansiones-' 
de la población y de la generalización 
de la costumbre del veraneo, y 'siendo, 
conveniente, no sólo limjfar, m ásb ic ih  
que favorecer los subarriendos, cuya ' 
influencia en la elevación de los p r e 
cios 05 notoria, sino también cyitar; 
toda competencia clandestina a losí 
industria les declarados de bóteles 
casas de kospedaje, se hace necesa^v 
rio, por ipia parte , recordar con caL 
rác te r  general que en los epígrafes dC;
la tu r ifa  id ,  núm ero Sd de la da-;,r'
se Id , iiiúmcro 17 de la clase 9d y  nú-r 
mero 14 de la clase i id ,  se ballani

-A ,

precisam ente comprendidas la.s ,, in
dustrias.,  de que so trata, si IniénóÚei 
una  m anera  em brionaria  y aleaiorlá | 
en relación con el desarrollo que 
tenido; y de otra, y por las mis: 
fazones indicadas, es tud iar  su ro í 
m a sobre base más segu ía ;  y 
vir tud , ■ u i  "'••‘V "

Y B. M. el Rey (q. B. g.) )se ha  
do acordar :  . - i

i d  Qüe se recuerde j a  los D- 
dos de Hacienda, a las A dm in is tra |b  
nos de Contribuciones y  ai servicii 
Inspección que desde luego se II 
t r ib u ta r  a todos los que se ded 
ceder o subarrendar  habitaciones, "’cl 
sificándolos en los epígrafes que 
p resam ente  Ies comprendan, (y 
asimilación; y  '' ‘by

2.^ Que por la Dirección g enc :^  
de Contribuciones se proceda a l  "estó^
d io  Cío l a  r e f e r i d a  i n d u s t r i a ,  incoandQ i*



t í
el oportuno expediento de re fo rm a  de 

|los epígrafes, si hub ie re  lugar  a ello.
D e Real orden lo digo a V.  ̂ I. para  

; su conocimiento y  efectos. Dios g u a r 
d e  a y .  I. muchos años. Madrid, 25 de 
'Mayo de 1923.
t  VILLANUEYA: '

ySeñpr D irec tor  general de Contribu-
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clones.

Sr.: V ista  la insíancia pre- 
sehtáda por  e l . P res idente  de la So
ciedad Central cíe Arcfíiiícctos, en la 
ijúe se solicita se dicte u na  disposi-  
íión por  la que so establezca que la 
iinposición determ inada  en el ep ígra
fe D del niimero 2 .® do la ta r i fa  1 .",
c)rtículo 4.'* de la ley PtCguladora de 
fh Gontribución sobre u tiudades ,  d.ex- 
io refundido  de 22  de S eptiem bre de 
iÍ922, se apliqúe solamente a la aniia- 
ilidad que corre, dando u n  carácter  
¡inexcusable a la obligación de p re -  
¡sentar en el próximo año las declara- 
aciones de las iitilidádcs que se obton- 
■gan en el a c tu a b a  b'ase de una  conf.a- 
‘bilidad legalizada que hag-a posible la 
•íjscalización de los InspectorGS do Ha
c ie n d a :  ' . .
r̂ '- Resultando que se alega como fu n 
dam ento  de la petic ión  la imposibili
d a d  de pTesontar declaraciones j u r a -  
;gías de las util idades obtenidas desdo
H.® de Abril de 4929 a 31 de D iciem bre 
de  19i2‘2, p o r  la razón de quC', salvo con* 
dadísimos casos, el traba jo  de ios Ar
quitectos es esencialmente individual 
íy nunca estuvieron obligados a cu m -  
vplir los requisi tos  de contabilidad que 
•rigen p a ra  las Sociedádes, por lo que 
’no es posible recons t i tu i r  ííelmcnte 
*̂ Sus m in u ta s  p a ra  de term inar  los in- 
igresos obtenidos en aquel período: 

'Considerando que la incorporación 
ÉO' los profesionales de que se t r a ta  

la tr ibu tac ión  por la ta r i fa  I.'" de la 
ftíontribiición sobre util idades tuvo  
Rugar m  v ir tu d  de lo dispuesto en el 
ii'rtíeiilo 1.® de la  ley do 29 de Abril 
i¡^0 1 9 ^ ,  cuya vigencia empezó en i.'* 
iqel mismo mes, por lo que desde esta 

nació p a ra  aquéllos la obligá- 
‘cíón de con tr ibu ir  y  consiguientemen- 
ÍÜ _Ia ¡de ponerse en condición de po
der cum plir  sus deberes t r ib u ta r io s :

; ibonsiderando que  e l 'p recep to  de d i- ’ 
bhS ley, recogido en la Reguladora de 
ía Gontribución de que se tra ta ,  tex-  

refundido de 19 de Octubre de 1920, 
sido cbnfirmádo por la cu a r ta  disi- 

5i c | to  adicional de la de refo rm a t r i -  
R a r ia  de 26 de Julio  último, que  or- 

^Vna i^ e  aquella : incorporación se 
¿aga 6¿gctiva en el plazo más breve 

y  en su  virtud, y p ara  dar  el

debido cum plim iento  a este m andato  
del Poder legislativo, la Administra-: 
ción, p o r  medio del organismo compa-: 
tente, cua l la Dirección general de 
Conltribuciones, jtlispuso p o r  orden 
c ircu lar  fecha 2 O de Diciem bre del 
pasado año, que las oficinas liqu idado
ras  rec lam aran  de los expresados con
tr ibuyen tes  declaraciones ju radas  do 
su s  ingresos profesionales desde 1 .® 
de Abril de 1920 p a ra  liqu idar  p ro v i
s ionalm ente las cuotas correspondien
tes y  sin per ju ic io  de la com proba
ción y norm as oportunas que se de
te rm inen  en instrucciones especiales 
o en el Reglamento de la ley :  

Considerando que esta s i tuac ión  de 
derecho croada por  los p receptos de 
las leyes citadas an te r io rm en te  no 
puede ser a l terada por disposiciones 
del Poder ejecutivo, pues éste carece 
p ara  -ello do facultádes, 

íS. M. el Rey (q. D. g.-, a p ropues ta  
de la Dirección general de Contribu-" 
Clones, se ha  servido d isponer sea 
desestimada la inscancia prcsenrada 
por la Sociedad Central de A rqu i tec 
tos en  cuanto se refiere a que no so 
aplique la imposición señalada en el 
epígrafe E del núm ero  tí.*" de la t a r i 
fa i . ’*' de la Gontribución sobre u t i l i 
dades a los años an te r io res  a  1923, 
pues Gstabl celda en. preceptos tcrirn'- 
nantos emanados del Poder legis la ti
vo, la A dm inis tración ha de l im iíarse  
ai estricto cum plim ien to  do los m i s 
mos.

Do Real orden lo digo a V. I. p a ra  
su  conocimiento y  efectos consiguien
tes. Dios guarde a V. I. muchos años. 
Madrid, 26 de Mayo de 1923.

 ̂ VILLA.NÜEVA
Señor D irector general de Gonf.ribu-^ 

ciones.

M iR S S M  E  ta  s u e E n a c íM

REAL ORDEN 

V ista  la. in s t a n c ia  e levada  a este 
M in is te r io  p o r  lo s  p r o p ie í a r io s  del 
E s ta b le c im ie n to  b a ln e a r io  de F r a i 
les ( J a é n )  en so l ic i tud  de que  se 
m odif ique la te m p o ra d a  oficial p a r a  
el iiso de las  a g u a s  en el m ism o ,  
se ñ a lándo la  p a r a  lo suces ivo  en  el 
p e r íodo  do 15 de Ju l io  a 3Ó de S ep 
t iem bre ,  en vez de la que hoy  r ige ,  
que os l a  de 15 de J u n io  a 30 de 
S e p t ie m b re :  " ' '

R e su l ta n d o  que el, M é d ico -D irec 
to r  del b a ln e a r io  h a  in fo rm ad o  en  
sen t ido  favo rab le  la  p e t ic ión  ' re la 
cionada ,  f i indándosc  en  que p o r  las

i
condicionos c l im a to ló g ic a s  d e - la  lo-' 
ca l idad  no es c o n v e n ic n le  que  los 
e n fe rm o s  h a g a n  uso  de las  a g u a s  en 
ía s e g u n d a  q u in c e n a  de J u n io  y p r i 
m e r a  de J u l i o :

Visto el a r t í c u lo  22 clel v ig e n te  
R e g la m en to  de B a ñ o s :  .

¡Gonsidorando que h a n  í r a n s c u r r m  
do m ás  do c inco a ñ o s  desde la vd-, 
t im a  m o d if icac ión  de la  te n ip o r a d a :  

'Considerando que  e s t á  ju s t i f i c a d a  
la m o d if icac ión  que se in te r e s a  y  
que en ac c e d e r  a e l la  no existe pe--, 
l ig ro  p a r a  el se rv ic io  público ,  to d a  
vez que  si a lg ú n  e n fe rm o  desea  h a 
ce r  u so  de la s  a g u a s  en  los días q u e  
se su p r im e  s ie m p re  p o d r á  e f e c tu a r 
lo u t i l iz a n d o  el d e re ch o  que le co n 
cede el p á r r a f o  s e g u n d o  cTel ar t ícu - .  
lo  22 del R e g la m en to ,  í

S. M. el R ey (q. ID], g.)', de a c u e r 
do con lo p r o p u e s to  p o r  la  D lre c - i  
.clon g e n e ra l  de S an idad  y  lo i n f o r 
m a d o  p o r  la  Secc ión  de S a n id a d  I n - ‘ 
t e r i o r  del R eal C onse jo  de Sanidad ,!  
h a  ten ido  p o r  co nven ien te  d isp o n e r  
que >se ac ce d a  a lo so lic i tado  p or  
lt)s p r o p ie ta r io s  del B a ln e a r io  do 
F ra i le s  ( J a é n )  y que so se ñ a le  p a r a  
lo suces ivo  com o te m p o r a d a  oficial 
del m ism o  la  de 15 de J u l io  a  30 
de S ep t iem bre .

De Real o rd en  lo digb a V. S. p a r a ’ 
su  conoc im ien to ,  el del in te re s a d o  y 
fines op o r tu n o s .  D ios g u a rd e  a V. B.- 
m u c h o s  años .  M adrid , 18 , cíe Mayd 
de 1923.

ALMODOVAR

S eñ o r  G obo r n a d o r  civi 1 de la  P " 
v in c ia  de Ja én .

HfflinESM SÉiSTRSCCíÓHPÜeilOI 

S B S ia S  fllH B

REALES ORDENES
limo. S r . : Do conformidad con If 

d ispuesto en el Real decreto de 22 do 
Julio  de 1912^ rela tivo  a la adqu is i
ción de m ater ia l  de  enseñanza con 
destino a las Escuelas nacionales:

•Teniendo en cu en ta  el iiiformie del 
Museo Pedagcjg’ico nacional de 23 d* 
Abril de i9'13 y el d ic tam en de la Co
m isión asesora p a ra  la selección-y ad-’ 

-quisioión' del m a ter ia l  pedagógico y 
científico, emitido en 1-2 de Marzo 
de 1017:

Visto el núm ero  1 .'̂  del artículo  06 
de la ley de Gontabilidad, que  excep
tuó de las  form alidades de las subas
tas o concursos los servicios quo no 
excedan  cíe 25.000 pesetas, autorizan--
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/do. en tales casos que  se e jecuten  p o r  
^administración,
■E iS, M. el Rey (q. D. g.) se h a  servido 
"disponer que se abra  concurso p ú b l i -  
' co p a ra  la adquisición de m a ter ia l  pe-  
^dagógico con destino a las Escue las  

■ Nacionales de P r im e ra  enseñanza, den* 
'¡tro de las condiciones s igu ien tes:

Los constructores  que deseen 
"joniar p a r te  en este concurso, sus r e 

p resen tan tes  o la s  Casas de comercio 
ique se crean  en condiciones de ha- 
•'cerlo, p rese n ta rán  en este Ministerio, 
le cc ió n  14, den tro  del plazo de vein te  

*días, a contar  desde la publicac ión  de 
esta Real orden en la Gaceta, una  ins-  
.tancia con modelos o e jem plares  de los 
^.objetos s igu ien tes :

’A) Láminas, cuadros, fotografías, 
la r je tas  postales, atlas, antologías do 
. Historia (Sagrada y  civil) y Arte.
■ B) Aparatos de proyecciones y  ct- 
nem atógraios y  películas p ropias  pa ra  

,, las Escuelas.
Los concursantes acom pañarán  

á  la instancia, y en pliego cerrado que  
se un irá  a la m ism a, no ta  de precios 
por unidad o por pa r t idas  de 1 0 , 25, 
50,,100 o más ejem plares  o coleccio
nes, especificando las condiciones de 
venta y  embalaje y t ran sp o r te  b a s ta  
la estación más p róx im a al pueblo a 
:quq se destine el m ateria l.

3.® Las Casas construc toras  o de 
comercio que se encarguen  de este  
servicio se obligarán a cum plir lo  en el 
plazo de un mes, a contar desde el día 
en que se publique en la G aceta la 
resolución del concurso.

4.'  ̂ La Dirección general de  P r im e -  
Ta enseñanza propondrá la adquisic ión 
'del m ateria l mencionado, conforme q  
las disposiciones vigentes y en cantf-

y d a d  que no exceda 'de 'su  total im porte  
( d e  2ñ.OOd poseías, con cargo al capí- 
^ lu lo  5.", artículo id, concepto 2 ." cbd 
‘ p resupuesto  de es le Departamento.

'5.* El Ministerio se rese rva  el de- 
recibo de inspeccionar la clas-e y cali- 

;  dad del material,  dejando de cuenta 
'de l  construcLor o com erciante el que 
no esté ajuslado a las condiciones ae? 
modelo elegido.

De Real orden lo d ig o , a Y. I. p a ra  
 ̂'í?u conocimiento y demás efectos. Dios 

^ g u a rd e  a V. I. miiclios años. Madrid,
de Mayo de 1923.

iSALYATELLA

-Beñor Director general de P r im e ra  
’- y enseñanza.

■ limo. Siv: De conformidad con lo
dispuesto  en el Real decreto de 2 2  de
Ju lio  de 1912, rela tivo  a la adquisi-
,cion do m ater ia l  de ^enseñanza con

*  ■

des t in o  a las  E s c u e la s  n ac io n a le s .
Teniendo en cuenta  el in form e del 

Museo Pedagógico Nacional de 23 de 
A bri l '^ e  1913, y  el d ic tam en da la Co
misión asesora p a ra  la selección y ad
quisición de m ater ia l  pedagógico y 
científico, emitido en l.o de Pvíarzo 
de 1917:

Añsto el núm ero  1 .*’ del artículo  56 
de la ley de Contabilidad, que excep
tú a  de la.s form alidades do las subas
tas o concursos los servicios que no 
excedan de 25.000 pesetas, au to rizan
do en ta les  ca.so.s que se ejecuten por  
administración, : ■ ■

iS. M. el Rey (q. D. g.) se ha  se rv i
do disponer cjue se ab ra  concurso p ú 
blico p a ra  la adquisición de m.aterial 
pedagógico con destino a las Escuelas 
nacionales de P r im e ra  enseñanza, 
.dentro de las condiciones si.guieiites:

1 .*̂ Los constructores que deseen to 
rnar p a r te  en este concurso, sus rep re -  

- sentantes  p  las casas de comercio que se 
crean en condiciones de hacerla, p re 
sen tarán  en este Ministerio, sección 14, 
dentro del plazo de un  m^es, a contar 
desde la publicación de esta Real or
den en la G a c e t a , una  instancia con 
modelos o ejem plares de los objetos 
s ig u ien te s :

a) Instrum entos de m atem áticas  y  
dibujos; estuches y  compases; reglas, 
escuadras, cartabones y semicírculos 
graduados; cajas de sólidos geomé.tri- 
cos en madera, etc.

b) Material de demostración y  de 
aplicación p a ra  Escuelas de párvulos; 
láminas, cuadros p a ra  lecciones de co
sas; fábulas, historia , frisos, álbumes 
de imágenes; dones de Frccbel, j u e 
gos, juguetes, figuras de animales r e 
cortadas y demás m ateria l e in s t ru 
mentos y accesorios p a ra  esa.s leccio
nes y  trabajos.

2.“ Los 'Concursantes acom pañarán 
a la instancia, y  en pliego cerracfo, 
que so u n ir á  a la mismia, nota de p re 
cios por-un idad  o por part idas  de '1 0 , 
25, 50, 109 o ejcmiplares o colec
ciones, especificando las condiciones 
de venta, emiialaje y transporte  h a s 
ta  la estaciü'n do forrocarr il  más p ró 
ximo al pueblo a que se destine el 
mal erial.

Las casas constructoraiS o de co
mercio que se encarguen de estcg ser
vicio se obligarán a cumplirlo en el 
plazo de un ines, a contar desde el ara 
en que se publiquo en la Gaceta la 
resolución del concurso.

4d La Dirección general de P r i 
m era  enseñanza propondrá  l á ' a d q u i 
sición del m ateria l mencionado con
form e a las disposiciones vigentes, y 
en  cantidad que no exceda de un total 
im porte  de ' 2'5h 0fi con cargo

al capítulo 5.b artículo D®, concop-» 
lo 2.0  del p resupues to  de es.íe Depara 
tamenio. '' /

'5.'' El Ministerio se rese rva  el de
recho de inspeccionar la clase y cali
dad del m ateria l,  dejando de cuenta  
del cons.tructor o com erciante el que 
no esté ajustado a las condicionos del 
modelo elegido. /  • '

D e  Real orden lo digo á  V.  I.  para  
su conocimiento y d^más efectos. Dios 
guarde  a V. I. muchos años. Madrid, 
9 de Mayo .de 1923. . ,

^ALYATELLA

Señor 'Director 
enseñanza.

general do P r im e ra

limo. S r . : De conform'idad con To, 
dispuesto en e l  Real decreto de 22 de' 
Julio  do il9'12, relativo a la adquisi-^i 
ción de m ater ia l  de enseñanza con; 
des tino  a las Escuelas nacionales: 

Teniendo en cuenta el in fo rm e 'd e l  
Museo Pedagógico Nacional, de 23' do 
Abril de 1913, y el dic tam en de la Co-! 
m isión asesora p a ra  la selección y ad
quisición del m ater ia l  pedagógico y  
científico, emitido en 1.® de Marzo 
de 1917:

Yisto el núm ero  1 .® del artículo 56 
de la ley de Contabilidad, que excep
tú a  de las formalidades de las su b a s 
tas o concursos los servicios que n ú  
excedan de 251000i pesetas, au to rizan
do en tales casos que se ejecuten por  
administración, ■

S. M. el R e y  (q. D. g.) so ha  servido 
disponer que se abra concurso púb li
co p a ra  la adquisic ión de m ateria l p e 
dagógico con destino a las Escuelas na 
c ionale s  do P r im e r a  enseñanza ,  d en 
tro de las condiciones siguientes:
- ¡1.® Los constructores que deseen 
tomar p ar te  en este concurso, sus r e 
presentantes  o las Casas de. comercio 
que se crean en condiciones de h ac e r 
lo, p resen ta rán  en este Ministerio, 
Sección 14, dentro del plazo de veinte 
días, a contar desde la publicación da 
esta Real orden en la GArcvrA, una  ins-, 
tancia con modelo o ejemplares de Io3 
objetos s igu ien tes :

A) Gabinetes de Física y  Química 
adecuados a las necesidades de la en
se ñ an z a  en las E scu e la s  prirfñ írias y 
libros de Metodología y Manipulacio
nes físico-químicas. Estos gubineíns 
deberán com prender e-;[)ecialmente oí 
m ater ia l  apropiado para  que los. a.pa- 
ra to s  p u e d a n  s e r  co n s t ru id o s  p o r , lo s  
alumnos y el Maestro, como tubos-.de 
vidrio  de d iferentes diámetros, rna- 
traces, cápsulas do porcelana, tubos 
de ensayo, frascos, crisoles, embudos,; 
soportes, tapones, lentcS; p r ism a s ,  p i^
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las clócirícas, alair/cre, variHa de lüe-^ 
■rro y  de cobro, limas, procluctcs, oteé-: 
lera , ele.; iodo e]lo coiivcnieiiLcmsnte 
dispuesto  en una  caja, 

t  B): Y itr inas  o cajas m étr icas  con 
coleceionés do pesas y  medidas p a ra  la 
'enseñanza del s i s t e m a  m é tr io o  d e c i 
ma!. , - : '

t. lios concursanlos acbiTtpañarán 
á  la instancia, y en pliego cerrado que 
se u n ir á  a la misma, no ta  d-e precios 
p o r  un idad  o por ;^artida3 dô  10-. 25, 

•50, iG'0 o más ejemplares, o-specifican-: 
do las condiciones de venta, em balaje 

'y  transporfe  liasba la ostacióíi de fe- 
' r rooarr i l  más p róvim a al pueblo a que 
'so des tine  el rnaterial. 
t  3.* Las Casas constructoras o do 
cbmdroio que se encarguen de este 
servicio se obligarán a cumplirlo en 

'.el plrtiío do un  mes, a contar desde el 
'd ía  en que sê  pub lique  en  la Gaceta.'  
d a  Tcsolueión del concurso, 
m La Dirección general de P r im era  
enseñanza propondrá  la  adquisició?i 
dcI m ateria l mencionado, conforme a 

M a s  disposiciones vigentes, y  en can- 
■'tidad que no exceda en un  total ira- 
■porte de 2 '5 .0 0 ü' pesetas,  con cargo al 
capítulo 5 d, artículo Id, co lecp to  .2 .̂  
;del p resupuesto  de este D epartam ento .  

y  5.® El Ministerio se rese rva  el oe- 
drcclio de inspeccionar la clase y  cali
dad del m aterial,  dejando de cuenta  
del constructor o eonw cir tn te  el que 

. no esté a justado  a las condiciones del 
, modelo elegido.
) De Real orden lo digo a  V. I, p a ra  

su conocimierito y demás efectos. Dios 
guardo a V. I. m uchos años. Madrid, 
’líi de Mayo de 1923. 
t;..  ̂ SALYzáTBLLA:
Señor  D irec tor  general de P r im e ra  

enseñanza.

ilnio. S r . : De conformidad con !o 
Slepiiesto en el Real decreto de 2 2  de 
íu lio  de 1912, re la tivo  a la  adqiiisi- 
,eídn de m ater ia l  de enseñanza con 
^ e | t i n o  a las Escuelas  nacionales: • 
A Teniendo en cuenta el inform e del 
Museo Pedagógico Nacional de 23 de 
Abril (le 1913 y el d ic tam en de la Go- 
|nisióTi asesora p a ra  la selección y ad
quisición del m ater ia l  pedagógico y 
áientíñco, emitido en 1.® de Marzo 

i M 7 :  ' ■' "
q ,VMo e! húm ero  1 .® dcl ár tícu lo  5^ 
jde la  ley  de Contabilidad, que excep- 
í ú a  Se  las  formalidades de las subas- 

^  concursos los servicios que no 
de 2ñ.OOQ pesetas, au to rizan-  

3 'en tales casos que se ejecuten por 
s ^ m in i s l f a c ió n ,  - . Muu- - 
M -  el Rey (q. D. g.) se h a  servi-  
|o  d isponer que se ab rá  concurso pú~

blico p a ra  la adquisición de m ater ia l  
pedag'ógico con destino a las E scue
las nacionales de P r im e ra  ensefianza, 
dent.ro de las condiciones sigu ien tes:

1.® Los constructores que deseen 
tom ar  p a r te  en este concurso, sus re- 
prosonianies o las casas de comercio 
qiio se croan en condiciones do h a 
cerlo, prGoentarán en este Ministerio, 
Sección 14, dentro dcl plazo do veinte  
días, a contar desde la publicación de 
esta Real orden en la G a c e t a , u na  ins- 
íahcia  con modelos y  e jem plares de 
los objetos 'siguientes:'

A.) Lám inas, cuadros y  gráficos 
p a ra  la enseñanza do la  Zoología, 
tánica, Geología y Agricultura .

B)‘ Microscopios y demás; m ateria l 
de Micrografía p a ra  las Escuelas.

€) Insirun ien tos  y  apara tes  pona 
t raba jos  prácticos y  dem ostraciones 
de Botánica, Mineralogía y  Agricul-
tu ra .  •-.

2.® Los cbneursantes acom pañarán  
a la in s tan c ia ,  y en  p l ie g o  c e r r a 
do que  se u n irá  a la misma, nota de 
precios po r  unidad o por p a r t idas  'do 
íO-', 25, 50, 109 o más -ejemplares o co
lecciones, especificando las condicio
nes de venta, em balaje  y t ranspo rte  
has ta  la estación de fe rrocarr i l  más 
p róx im a aJ pueblo a que se destine el 
m ateria l.

3^  L as  Gasas construc toras  o do 
comercio que se encarguen de este se r 
vicio se obligarán a cum plirlo  en  el 
plazo de un  mes, a contar desde el día. 
en que se. publique en la G aceta la 
resolución del concurso.

A3 La Dirección general dé P r im e 
ra  enseñanza p ropondrá  la adqu is i
ción del m ateria l mencionado, confor
me a las (lispoeiciones vigentes, y en 
cantidad que no exceda en su total im 
porte  de 25.000 pesetas, con cargo .al 
capítulo :5.b articulo  1 .®, concepto 2 .® 
de] presupue.S 'to  de este Departam ento .

Sd El Ministerio se rese rva  el d e 
recho de inspeccionar la clase y ca li
dad del m ateria l,  dejando de cuenta 
del constructor  o com erciante el' que 
no esté ajustado a las' condiciones del 
modelo elegido, vfp*?- " a’ u

De Real orden lo digo a V. I. p ara  
vSu coneeimiento y dem ás efectos. Dios 
guarde ,a V. I. .mu¡chos años. Madrid, 
12 de Mayo de i -923,

BALMATELLAi

Señor Director  g e n e r a l ' de P r im e ra  
enseñanza.

limo. S r . : Jubilado el Auxiliar nu-. 
merrado de la Sección de Ciencias del 
Institu to  de Málaga, DLIIdefonso Lo- 
rentc Caro, en virtud, de Real orden

fecha 16 d e h  actual,  por  haber  cumÁ' 
piído la .edad reg lam entar ia  el día iQ‘ 
do Abril próximo pasado, el cuaI 'oc ii ;3 
paba el núm ero  29 dcl Escalafón do 
Auxiliares, , ‘ S

B. M. el Rey D. .g.) ha  tenido’' ^  
bien  disponer que se den los ascciisog 
rGgIainentarlo.s, y, en su consecuen^' 
cía, que D. Ju a n  Santos Conde, Aiixib 
lia r  de Ciencias dcl Inst i tu to  de Saii 
Sebastiiin, que ocupa el p r im e r  lugatí 
en la  te rcera  categoría, pase a la seAy 
guiida, con la gratificación anual d á  
3.500 pesetas; q u e  D. Ju a n  Minga olí 
Gasull, A uxilia r  de Letras  dcl de Rou^ 
y primeirs do la cuarta, paso a la tep4 
cera, con' el sueldo de 3.000 pesctaáí 
y que so norri].)m a D. Sebastián Gary 
cfa Casasola, Auxiliar  Repetidor de lal 
Sección de ■Ciencias 'del I n s t i tu t o , de  
'Málaga, en la vacan lo p roducida  ,pói; 
el Sr, Loronie, como” Ayudante m á |  
rt.litigue de d icha Sección y Ct 'ro, y. 
con oí sueldo anual de 1.500 i 'aoj- 
cuyos haberes  se les acredita, fm íAa% 
de c-I día 11 de Abril próxim o pasadoV 

De Real orden lo digo a V. I. pa íS  
su eonocirniento y demás efecto^. Dios 
guarde a V. I. muchos año.s. Madrid,' 
16 de Mazm de 1933. ' . ‘| d |

SA LV A TETX A g
■Señor Subsecretario  de este M in is te r io

REAL GRDE.N
lim o .  Sr.: Vistas las in s t a n c ia í ;  

e levadas  a este M in is te r io  p o r  do ií  
F ra n c isc o  Villar C orbacho  y  ■citro^ 
s o l ic i tan d o  a u to r i z a c ió n  p a r a  im p o r^  
ta r  de las zonas  e sp a ñ o la  y franc'e--* 
sa  de M arrueco.s g a n a d o  de d is t i i l^  
tas e sp ec ie s ;
. Yisto el in fo rm e em Uido p o r  W
J u n t a  Gentx’a i  de E p iz o o t ia s  en seA 
sión de 18 ifé tos  c o r r i e n t e s ;  í .  

C o n s id e ra n d o  que  el es tado  sani-%j 
ta r lo  de la g a n a d e r í a  eir l ^  referi^,; 
das  zonas  es s a t i s f a c to r ? ^ e i i  la  
tu a l id a d ,  -

S. M. el R ey '(q. D. g.) se h a  s 
vido disporicr se a u to r ic e  p a r a  i 
p o r t a r  de MarniecC'S cTurante el pl 
zo de t r e i n t a  días, a c o n ta r  de la 
ch a  en  que  a p a r e z c a  esta  Real 
den en la G aceta de Madrid, a d  
F ra n c isc o  V illa r  G orbacho , veci 
de La L ín e a  de la  C oncepción  ( G ^ ;  
d iz ) ,  p o r  la A.(Juana de :1a L a  
nea, LORO rese s  v a c u n a s  y 300 
c e rd a ;  a D. J u a n  Pino, de i^u 
M ay o rg a  (Gádiz),  500 reses  vacun! 
p or  la m is m a  A d u a n a ;  a D. R am ó 
G;,allardo, cíe L os  B a r r io s  (GádizJ
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Gaceta ele M adrid.-N úm . 'Í40 29 M ayo "1923 835
1 .0 0 0  roses va cunas p o r  la  m is m a  
'A duana; a  D. F ra n c i s c o  Moni con  
A ngu lo ,  do G ra n a d a ,  2 .0 0 0  c e rdos  
p o r  '1-a A d u an a  do A lg.ee i r a s ;  a d o n  
SalV a d o i‘ R o ncl ¡3n , el e Apge C iras ,  500 
rcsGS v a c u n a s ,  50-0 c a b r i a s  y 500 de 
ce rd a  p o r  la  A d u a n a  cíe A lg e c i r a s ; 
a  D, F é l ix  O am cno, de B a rc e lo n a ,  
p a r a  im p o r ta r  p o r  d icho ■ p u e r to  
d*D’0 0  roses v a c u n a s  y  2 .0 0 0  ce rdos; 
¿  B. E s te b an  Arxé, de B a rc e lo n a ,  y 
por oi mismo puerto ,  3.00 res-es vacu 
nas; a D. Jo-sé MalabO'Clp de Esrcelona, 
y por  el mismo puerto, IdO-OO cerdos; 
a D h  P ed ro  I^icra, do B a rc e lo n a ,  y 
por 'e l mismo- puerto , 3.0€'0 roses va-cii- 
a  )D1. C lem ente  F e rn á n d e z ,  de M a
drid, B.O'O'O re sc s  l a n a r e s  p o r  c:I p u e r -  

* to de B a rc e lo n a  y 2.C00 p o r  el ds  
^Valencia.
'■ El g anado  d e b e rá  v e n i r  ac.omx>a- 
ñado- de la c o r re s p o n d ie n te  g u ía  do-- 
Sanidad y origen, en la f o rm a  que 
■previene el v ig e n te  R.eglamonto de 
Epizootias ,  y q u e d a rá  som etido  a 
■observación 3  ̂ v ig i lan c ia  u n a  vez 
én tre  en Lerrilorio españo l.
• B e  .Real o rd e n  lo digo a V. I. p a r a  
é u  conoc im iento ,  el de los A d m in is -  
luadores  de A duanas ,  In sp e c to re s  de 
Higiene Pecuaria,  inlercsados y de
m ás efectos. .Dios g u a rd e  a V. L 
m u chos  añcs.3 Madrid, £4 de Mayo 
ido 192,3.-

GASSET
tSeñor D irec to r  g en e ra l  de A g r ic u l 

t u r a  y Montes-.

ilKISTERIO BE TRÁ3AJÍ, 
íERCIO E IBÜSIRIÁ

REAL ORDEN 
limo. S r . : Visto el re cu r.so de r e 

visión in te rp u e s to  p o r  D. B e rn a r d o  
Marf^nez ¡Diíez, vec ino  de esta C or
té, con tra  el acuerdo  conced iendo  a 
J>. Bonifacio  Banz ei r e g is t ro  de la 
m a rc a  de co,mercio nú in e ro  3 9 .8 8 8 : 
' '-R esu ltando  que con fe c h a  31 de 
A gosto  de 1920 fué  so l ic i tado  p o r  

Modesto Polo, en n o m b r e  y .re
p re se n ta c ió n  de D. B o n i fa c io  Sanz 
Nieto, el reg is t ro  de u n a  m a r c a  de 
co m erc io  c o n s t i tu id a  p o r  la d e n o -  
h iiiración “El B a r a to  de m e d ia s  y  
c á lc e t in e s ”, p a r a  d i s t in g u i r  a r t í c u 
los de m e rc e r ía ,  es ipecialmente m e 
dias  y ca lce t ines ,  p e r f u m e r ía ,  c o n -  
feccionos, bolsillo.s, g u an te s ,  corsés, 
ab a n ic o s  y toda  clase ele ro p a  b la n 
ca  y do co lo r :  . .• , ..uv-d-í-Ai

R e su l ta n d o  que p u b l ic a d a  la  so li
citud- on -el B cielín  de la Propiedad  
Indiisí ríal sin qu e con ira  ella se

s e n ta r a  cposic ión  a lg u n a  y e x a m in a 
dos los álbum,es correspondientes, no ■ 
en c o n trán d o se  en ellos m a r c a  s im i
la r  a la so l ic i tada ,  la OLArección g e 
n e ra l  de Go-mcrcic, p e r  acuerdo  de 
30 de Julio  de i 921, concedió a don 
B o n i ía c jo  Sanz, en la f o rm a  y con 
la, d e n o m in a c ió n  de “El b a r a to  de 
m ed ias  y c a lc e t in e s ” , el r e g is t ro  de 
la Citada m a r c a :

R esu ltando  que. e o n i ra  el a n t e r io r  
a c u e rd o  in te r p o n e  r e c u rso  de Tevi-  
sióii D. B e rn a rd o  M artínez ,  m a n i 
f e s ta n d o  que tiene r e g i s t r a d a . c o n  el 
n ú m e ro  4A2.2 u n  n o m b re  com erc ia l  
d e n o m i i ia d o " “E l b a r a to  de las m e 
d ia s” , p a r a  d is t in g u ir  los m is m o s  
a r t íc u jo v  que los de la m a r c a  co n 
ced ida  a D. B o n i fa c io  Sanz, y s u 
p l ic an d o  que se d en ieg u e  a éste la 
c i ta d a  m u rca ,  que él so lic i ta  p o r  
c re e r  q^m Id* corrGSpónüe en ju s t ic i a  
su. propirdvUb ys< q u e . t ie n e  r e g i s t r a -  

.do el n o m b re  com erc ia l  núm . 4922, 
que  e s t á  constituícln p o r  la  m is m a  
denom inac ión :

C ons iderando  que a u n  cu a n d o  el 
rGOiirr.eriie te n g a  r e g is t r a d o  uii  n o m 
b re  com erc ia l  conéli tu ido  p o r  p a r e 
cida d e n o m in ac ió n  a la de la m a rc a  
cuyo r e g i s t ro  se h a  concedido a don 
Bonifacio Banz, es lo cierto que u n  
n o m b r e  co-mercia] -no ¡puede o p o n e r 
se a u n a  marca:,  ya  qué la d i s t in 
ción e n t re  a m b a s  es n o to r ia ,  desde 
el m o m e n to  en que el p r im e ro  sólo-, 
puede  a p l ic a rs e  a las  m u e s t r a s ,  r ó 
tulos, e s c a p a ra te s  y dem ás  a c ce so 
r ios  p rop ios  p a r a  d i s t in g u i r  u n  e s 
ta b lec im ien to  y la m a rc a  es el s i g 
no  que. sirve, p a r a  s e ñ a la r  los p r o 
duc to s  e lab o rad o s  u  o f rec idos  al 
co nsum o: • ■■

C ons iderando  que  no  puede, e s t i 
m a r s e  en b u e n a  d o c t r in a  la  a l e g a 
ción q u e  h ac e  el r e c u r r e n t e  de que 
ten iendo  re g is t ra d o  com o n o m b re  
com erc ia l  “El b a r a to  de las  m e d i a s ” 
debe ser pTcferen te  al de los dem ás 
su dereclió  a  r e g i s t r a r  com o m a r c a  
ta l  denom inac ión ,  ¡porque no so la 
m e n te  ni en la  ley n i  en  el R e g la 
m e n to  sobre  p ro p ie d a d  in d u s t r ia l  
h a y  p re c e p to  a lguno  q ue  establezca'^ 
ta l  p r iv ileg io ,  s io  que, p o r  el co n 
t r a r io ,  el a r t íc u lo  30 del i d  de los  
c i tados te x to s  legales  d e t e r m in a  t a 
x a t iv a m e n te  que cu a n d o  dos 6 m ás 
p e rso n a s  so lic i ten  el r e g i s t ro  cíe u n a  
m is m a  m a r c a  el derecho  de p r io r id a d  
c o r r e s p o n d e rá  al que en  p r i m e r  t é r 
m ino  h a y a  pm sontaclo  su so lic itud ,  
y  Gil el prcscníG  caso , D. B o n i ia c io  , 
Banz solicicó el r e g is t ro  do la  
ca  de !crrya coiicesión so rccur.rb, 
éi  clíá 31 d e  Agosto  d e  1920, y 
el r e c u r r e n t e  a n u n c ia  que  l a  so l io i -

tó en 29 do Agosto  de 1921, es dcv 
cir, u n  año  después  de h a b e r la  
l ic i[ado  el Sr. Sanz.*- .'••r -b

'Considerando q ue  el r e c u r s o  cío. 
r ev is ió n  que a u to r iz a  el artículQ  1 ú 
del R e g lam en to  p a r a  ap l ica c ió n  áo\ 
l a  v ig e n te  ley de P ro p ie d a d  in d u s 
t r ia l  sólo p ro ce d e  en los casos en.: 
que la re so lu c ió n  que .se impugruv 
h a y a  sido d ic tad a  con evidente y  mag'. 
nifiGsto e r r o r  de hecho , p ro b ad o  (lo-i 
cu m en ta lrn en te ,  y  en el p r e s e n t e ; c a 2 , 
so, ta n to ,  en la  i r  am  i tac  ion del ex-.' 
p ed ie n te  com o en su resolución", sé 
h a n  cum plido  con  lodos  .Jos requi-<^ 
sitos legales ,  ■ ' ‘ t.t-Ai

S. M. oí R e y  (q. !B. g.) h a  ieiiido' 
a b ie n  d eses t im ar  el r e c u rso  de^re-^ 
v is ión  intcr.puesto  p o r  D. E duardo; 
M artínez  IDjíez c o n t ra  el ac uerdo  c o n i  
ced iendo  a D. B o n ifa c io  Sanz el r e - '  
g is t ro  de la m a rc a  de comercpo rniy 
m e ro  39.088. •

De Real o rden  lo digo á V. I. pará.; 
su  'conocim iento , el de los in te r e s a 
dos y  dem ás efec tos .  D ios g u a rd e  a  
V. T. m u c h o s  años. Madrid-, 19 dd  
Mayo de b923.

, B H A PA P R IE TA r./ ' .
d \

S eñor  Sub.sccretario  de es te  M inis4  
' fer io .  ' -V -y

lliüflAE m  AGTáS PEilESMBál
”  ■■.. H

üffiste T ribuna l  ha scñaladQ la h o r a d #  
las tres y media de la  tardé, _del día 3^- 
del corriente, ¡para la v is ta  pública d é  
ios expedientes electorales sigúierrtes r

DISTRITOS
Jé

SEORETARIOS:

Albocáicer...________ _
_ ___  ...

Sr. Amat. ¿ . >
Mérida..................... . Sr. Molina.
Santa María de Nieva.. Sr. Monzón. \
Gelanova......... ........ . Sr. Vela. ?
■Garballino..,....... ....... Sr. Jerez. ' -á
Oranoliers..... ........ . Br. Barros.
Gomiera.......... . iSr. ¿Bermúdei^-

Los expedientes electorales, estaráií.  
de manifiesto- en las respectivas S e | ;  
cre tarías.  ;

Madrid, SS 'de iMiayo de Í9 2 3 .— 
Becrjetaríó de gobierno interino, Ju l tó .
del Villar.

A ,J 
1 .. •

ü E m E m L i m  Lik 
Y C L I S E S  PASSVÜS

Resultada d o  la  subaeta q u e, c o tí. 
a r reg io  .al pliego do c o n d ic io n e s  in-̂ ^



' ĝ Mdy'd Y923' Gacela Se MaHríd.-Ntítfí'. 14a
g e r to  ■en la  G a c e t a  de 12 del co r r ien 
te , s e  h a  celeíbrado en este d ía  p a ra  
la  adquisic ión do Deuda perpe tua  ail 
4 po r  10 0  interior, con objeto de con
v e r t i r  su im porte  en inscripciones n o 
m inativas  a favor de Corporaciones ci
viles.

¡Precio fijado por el Excmo. Sr. Mi
n is tro  do Haciendia p a ra  que s irva  de 
tipo  en la subasta, 71,30 poP 100. 
p  Proposición .p resen tada: D. Luis  Al- 
-íaro, pesetas  nQmünales 1 0 0 .0 0 0 ; c a m 
bio, 71,30.

P roposición adm it ida :  D. Luis  Al- 
;faro, pesetas nominales, 1 0 0 .0 0 0  cam 
bá o, 71,30'; 'efectivo, 71.300.

ilíecha la calificación do la p'roposi- 
;ción presentada, ha  sido adm itida la 
ij^ue queda resoñaida, po r  a ju s ta rse  el 
cambio cfrecido al precio fijado por 
el 'Sr. Ministro de Hacienda.
, | t  Lo que se anuncia  al público p a ra  
;Bu conocimiento y el del interesado.
4 Madrid, 26 do Mayo de 1923,—El 
,®irector general,  A rturo  Eorcaí.

%m DB INSTROCCiéN P0BFJCÍ 
■ ÍBSIIÁSAITES

*S. M. el Rey (q. D. g.) h a  tenido a 
fcicn nom brar, en v i r tu d  de concurso 
l^ans ito r io  en tre  Ayudantes m e r i to 
r ios  y  Profesores de ascenso y  de en 
t r a d a  interinos, Profesor  auxilia r  con 
destino a las enseñanzas del octavo 
^ ü p o ,  de la Escuela Industr ia l  y de 
A rtes  y  Oficios de Valladolid, a don |  
®ólix Domenech y  Moreno de Monroy, 
.ébh el sueldo anual de 2 .0 0 0  pesetas, 
;opmo comprendido en la 5.» Sección 
del Escalafón general de dicho P rc fe -  
sbrado. ■ :. ,
C B e  Real b rden  comunicadla po r  el 
i^eñor Ministro lo digo a V. S. p a ra  su 
.^conocimiento y demás efectos. Dios 
g u a rd e  a  V. fS. muchos años. Madrid, 

de Mayo de 1923.—El Subsecreta
r io , Anguita. 

iefíor Ordenador de Pagos por Oblí- 
gaciones de este Ministerio.

[ériió$ l/j servicios de D. F óiix  
'hecJi y  Moreno de M onroy.

iyüMhte m éri to fió  del octavo gru-- 
^¡0 de la E scuela  Industr ia l  y  de Artes 
y  Oficios de Valladolid, nombrado con 
íe c h a  17 de F ebrero  de 1915, hab ien -  
Wq desempeñado .este cargo durante- 
iécho anos, dos meses y  u n  día.

ProPesor auxil ia r  interino  dé la 
jn 'Srcionáda EscüéTa y Sección, nom 
brado  p o r  Real orden de 22 de Octii- 
5)re de 1920, habiendo desempeñado 
i^ke c a ^  d u ran te  dos años, seis nie
l a s  y  y  s ie te  días. .
I^ Lieeneíado en F arm acia ,  habiendo 
^ f i ñ c a d i )  ips ejéroiciós del Doctorado 

dícfi% F acu l tad  con caliñcaión de
f brdsali'eáte.'v:'^^"

AcadiimiDo la  Real de

Medicina de Valladolid, Subdelegado 
de F arm ac ia .

Jefe  del Laboratorio  Químico y  Bac- 
teriólogico de la Sociedad Industr ia l  
Castellana!, domiciliada en Valladolid.

A uto r  de varias  publicaciones cien-: 
tíficas, entre  las que se citan, poi>i h a 
ber  p resen tado  ejem plares de las m is 
mas, Ies sigu ien tes: “Los fenómenos 
químicÁs”, “L a '  química y la v id a ” 
“D escubrimientos de nuevos elemen
tos paca los rayos de B ecquer '’, “La 
ferm entac ión alcoliólica”, “Sueros te 
rapéuticos e inm iin idm r’. “Asociacio
nes m ed icam entosas”, “Los esríecífi- 
cos” y  otras.

Nombrado por  Real orden do 3 de 
los corrientes, inserta  en la G a c e t a  d e l  
día 13, el T r ibuna l  p a ra  juzgar  las 
oposiciones, en tu rno  de iVuxiliares, a 
la iGátedra de Inglés, vacante  en la 
Escuela Pericial de 'Gomercio de León,

E s ta  S ubsecre taría  hace público lo 
s ig u ie n te :

1 .° Que dentro  del plazo señalado 
én la respectiva convocatoria h añ  p r e 
sentado sus solicitudes y reú n e n  las 
condiciones legales los asp iran tes  que 
a continuación so expresan, todos los 
cuales quedan  admitidos a la 'oposij  
ción:

1.—iD. Nemesio Fernández y F e r 
nández.

2.— D̂. P'^lorencio S ierra  Ansa.
3.— D̂. A lejandro Requejo Buonaga.
4.—D. Francisco  Fiol Pérez.
5.— D. Pablo Alonso de Ylera.
2.® Que en el térm ino de diez días, 

a contar desde el s iguiente al de la 
publicación de este anuncio en la G a 
c e t a  DE M a d iu d , so podrán  fo rm u la r  
las reclamaciones a que se refieren 
los artículos 14 y 15 del Reglamento 
de 8 de Abril de 19'10.

Madrid, 23 do Mayo de 1923. —  El 
Subsecretario , Anguita.

Nomlbradó por  Real orden de 27 de 
Abril último, inse rta  en la Ga c e t a  de 
G de los corrientes, el T ribunal p a ra  
juzgar  las oposiciones, en tu rno  de 
Auxiliares, a la Cátedra de Francés, 
vacante en la Escuela Peric ia l de Co
mercio de León,

, Esta  iSubsecretaría hace público lo 
s igu ien te :

1.° Que dentro  del 'plazo señalado 
en la respectiva convocatoria  han  p r e 
sentado sus solicitudes y reúnen  las 
condiciones legales los asp iran tes  que 
a continuación se expresan, todos los 
cuales quedan adm itidos a la oposi
ción:

ü.— D̂. Federico Fazio Maury. ' ;
2.—iD. José García Merino. " U 

■ 3.̂ — D̂. Joaquín  F a r iñ a  Sagredó.
4.— D. Pablo Alonso de Ylera.
-5.—:t). Hipólito ü n zu e ta  Parra .
6 ,— D̂. E duardo  de Cosío y González.
2.® Que en el té rm ino de diez días, 

a contan .desde él s igh iep te -a l  de la 
publicábión^^d^ en la Ga
ceta DE Madrid;, se pbdfán  ^form ular  
las Tcclam aci^^ a ' ^íe"^ se refieren

los aTtículos i  i  y  P5 del R eglam enta 
de 8  de Abril de 1910.

Madrid, 23 de Mayó de 1923.— E l 
Subsecretario , Anguita.

ü iR E ú m o m  Q Em EBñ.L  DE p m m E ^  
Rñ

S. M. el Rey (q. D. g.) ha  tenido é  
b ien  ooneeder la D. L eandro  Ibáñoz; 
fdartínea, ■ Maesfro de Las . Varga^ 
(Alondra), p rov inc ia  de Granada, n ú r '  
m ero  3.717 del Escalafón, tres ineses?' 
de ¡licencia, s in  sueldo, 'para aisiiniosi 
propios, de ¡acuerdo con lo d ispuesto  , 
en el ar t ícu lo  116 del Es'tatuto gené-p 
ral del Magisterio, si b ien  no p o d r í  

i hacer  uso de  la m ism a has ta  cjue se 
nom bre u n  Maestro in te r ino  que de-  ' 
ha sustitu ir le .  f

De Real o rden  comunicada po r  el ‘ 
Sr. Ministro lo comunico a  V. S. p a ra  
su conocimác-nto y  demás efectos. Dios 
guarde a V. S. muchoS' años. Madrid,
7 de Mayo de 1923.— Êl DirectO'r ge-? 
nera l,  Nácher.
Señores Rectores de las U niversidades 

de Granada y  Zaragoza y D. Sixto 
Laguna  Nieto, Maestro de Gariñenaí 

- (Zaragoza). ,

'S. M. el Rey (q. D. g.) h a  tenido
biC'n conceder a doña Mercedes Agui-: 
la r  R ozaik^z, Miaos ira  de Villares, p r o 
vincia de Gastellón, n úm ero  2.488 del 
Escalafón, y a D. Aureo J. L ah ig u erá  
Cuenca', Maicstro de Vistabella (Gas- 
lollón), tres meses de licencia, sin 
su olido, p a ra  asuntos propios, de 
■acuerdo con lo d ispuesto en el artícu-; 
ilo 116 del E s ta tu to  genenaL del Ma
gisterio, si b ien  no podrá  h acer  uisó 
de  la mismía h as ta  que se nom bre  u n a  
Maestra in te r ina  que  deba sus t i tu ir le .

De Real o rden  comunácada p o r  el 
Sr. íMinistro lo / 'C o m u n :ic o  a V. S. para; 
su c o n o c i m i e n t o  y demás efectos. Dios 
guarde a V. S. mu d ios  años. Madrid, 
¿ 2  de Mayo d'O 1923.— El D irec to r  ge^ 
nerat,  Nácher. :
Señor R.ectoi' do la U niversidad do Va-*

‘ lencia. ‘ ■ "

:S. M. el Rey (q. D. g.) ha  tenido ñ  
b ien  conceder a  D. José Dailmau Gar
les, Maestro de 'Gerona, núm. 363 del 
Escalaión, t r e in ta  días de licencia pa-, 
ra  a tender  al restablecim iento  de sií 
salud, que se rán  con todo el sueIdo> 
de 'a.cucVdo con lo, d ispuesto  en los 
airtícUilos 48 dé la ley de 21 de Ju lio  
de 1878 y 113 del E s ta tu to  general del 
Magisterio, y  s iem pre  que deje debii- 
damonte a tendida íla enseñanza. I 

De R.erd orden comunicada por  el, 
iSr. Ministiro lo pa r t ic ipo  a V. ¡S. para''  
su conocimáento, el dell in te resado  y ,  
'demás efectos. Dios guardo a V. S. muy 
chos años. Madrid, 12 de Mayo de’ 
Í9i23.— El D irec tor  gonefat,  Nácher. .
Biéñor Rector ido la  U niversidad di): 

Barcelona. . .
^ ^     ------------------

Sucesores de Riyadeneyra  (S.
Pasco de San Vicente, 20.


